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             Este trabalho interdisciplinar, com foco nas disciplinas de Geografia e História, 

buscou analisar aspectos do urbano e do rural na Ilha de Santa Catarina. Nas 

observações realizadas destacamos atividades rurais no norte da Ilha mais 

especificamente no distrito de Ratones onde foi possível, através de relato de 

experiências conhecer a rotina do trabalho em duas propriedades rurais da região. Ainda 

no norte da Ilha de Santa Catarina, no distrito de Canasvieiras, observou-se aspectos do 

crescimento urbano e de espaços de segregação espacial, a exemplo de Jurerê 

Internacial. Ainda em Florianópolis, no distrito Sede, os alunos de 7° ano do Ensino 

Fundamental analisaram as transformações espaciais e histórias ocorridas no centro da 

cidade. A intenção de uma proposta interdisciplinar surgiu da necessidade de desvendar 

a complexidade desse espaço dinâmico e em constante transformação. O método do 

estudo do meio foi utilizado por se tratar de uma atividade em que se torna possível a 

aproximação entre o teórico (sala de aula) e a prática (observação espacial direta). A 

elaboração do roteiro de saída de campo foi fruto de um diálogo entre as disciplinas de 

Geografia e História e contou com a participação de cinco bolsistas de geografia do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) que de forma direta 

participaram da elaboração e execução do projeto. As observações realizadas em sala de 

aula demonstram que muitos dos alunos da escola básica municipal Batista Pereira que 

moram e estudam em Florianópolis (re)conhece pouco de seu município. Esta falta de 

(re)conhecimento está relacionado, primeiramente, aos aspectos socioeconômicos dos 

alunos e, em segundo lugar, ao modelo poli nucleado do município. Esse estudo do 

meio cumpriu, ainda, o papel de democratização do acesso, mesmo que inicial, a partes 

do município desconhecidos pelos alunos, oportunizando a visitação e reflexão sobre 

esses espaços. 

 

Referências:  

 

CASTROGIOVANNI, Antonio. (Org.). Ensino de geografia: práticas e textualizações 

no cotidiano. Porto Alegre: Mediação, 2000. 

CECCA. Uma cidade numa ilha: relatório sobre os problemas sócio-ambientais da Ilha 

de Santa Catarina. Florianópolis: . Centro de Estudos Cultura e Cidadania/Insular, 1997. 

Prefeitura Municipal de Florianópolis. Geoprocessamento Corporativo 2013. 

<http://geo.pmf.sc.gov.br/index.php> Acesso em 27/08/2013. 

LANZIOTTI, Thaís Mattei. Planejamento turístico e urbanização na cidade de 

Florianópolis: um estudo de Jurerê Internacional. < tcc.bu.ufsc.br/Economia292032> 

Acesso em 27/08/2013. 

LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade. São Paulo: Centauro, 2001. 

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Iyda; CACETE, Núria Hanglei. 

Para ensinar e aprender geografia. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2009. 



II Simpósio Formação de Professores e Práticas Pedagógicas 

28 e 29 de Novembro de 2013 
 

UFSC  INSS 2318-8421 

SANTOS, Milton. A urbanização brasileira. 5 ed. 2 reimpressão. São Paulo: Edusp, 

2009. 
 

 

 


